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Resumo 

Tomando de empréstimo dois órgãos vitais – o fígado e o coração que aparecem plenos de sentido em 

vários contextos, e em especial, no mito de Prometeu e à luz de alguns aspectos da filosofia nietzschiana, 

o artigo objetiva por um lado, apresentar alguns fatores que corroem o verdadeiro ensino e comprometem 

a aprendizagem. Para tanto,  foram estabelecidas algumas analogias: a primeira refere-se a condição 

inicial da espécie humana narrada por Ésquilo à miserabilidade de várias regiões brasileiras e do ensino 

que reproduz o status quo. A segunda, a figura heroica do titã à figura do professor no que diz respeito 

aos riscos e dificuldades, bem como as valiosas contribuições para a humanidade. E, por fim, a figura de 

Zeus ao papel do Estado e seu caráter ambíguo: ora, omisso, ora  criador de bons programas, como 

PARFOR e PIBID. Todos estes aspectos permitem a compreensão dos problemas que estão na escola e 

para além de seus muros, perfazendo um tipo medíocre de homem, cujos valores estão pautados na 

sujeição exatamente pela própria estrutura do sistema educacional atual, que estão  na contramão de sua 

formação como sujeito autônomo.  Por outro, o presente procura contemplar a importância das relações 

intersubjetivas travadas na sala de aula, a aplicação de metodologias inovadoras, como o PIBID, a fim de 

que a escola venha a se tornar um mundo para o aluno, a necessidade de união de todos os envolvidos 

com a educação. Nossa sugestão é a de incluir um corpo de profissionais em cada unidade: médicos, 

psicólogos, fonoaudiólogos, psicopedagogos, etc. Estas medidas revitalizariam o coração da escola. 

Palavras-chave: Prometeu; filosofia nietzschiana; educação brasileira; PARFOR; PIBID. 

 

Abstract 

Borrowing two vital organs - the liver and heart full of meaning that appear in various contexts, and in 

particular the myth of Prometheus and the light of some aspects of Nietzsche's philosophy, the article 

aims firstly, to present some factors that erode the true teaching and committed learning. To that end, 

some analogies were established: the first refers to the initial condition of the human species narrated by 

Aeschylus the misery of many Brazilian regions and education that reproduces the status quo. The 

second, the heroic figure of the Titans figure of the teacher with regard to the risks and difficulties as well 

as the valuable contributions to humanity. Finally, the figure of Zeus the role of the state and its 

ambiguous character: sometimes, silent, sometimes Creator of good programs, and as PARFOR PIBID. 

All these aspects allow understanding of the problems at the school and beyond its walls, making a 

mediocre type of man whose values are exactly lined in bondage by the structure of the current 

educational system, which are the opposite of its formation as a subject autonomous. On the other, this 

seeks to address the importance of interpersonal relations in the classroom locked, the application of 

innovative methodologies such as PIBID, so that the school will become a world for the student, the need 

for unity of all involved with education. Our suggestion is to include a body of professionals in each unit: 

physicians, psychologists, speech therapists, educational psychologists, etc.. These measures 

revitalizariam the heart of the school. 
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 O que constitui hoje nossa aversão ao 

‘homem’? – pois nós sofremos do homem, não há dúvida. Não o temor; mas sim, que 

não tenhamos mais o que temer no homem; que o verme ‘homem’ ocupe o primeiro 

plano e se multiplique (...) o incuravelmente medíocre e insosso, já tenha aprendido a 

se perceber como apogeu e meta. (NIETZSCHE, 1988, p.41) 

 

A filosofia da educação, segundo a tradição, é uma disciplina que prima pela 

elucidação dos fundamentos que concernem sobre o tipo de homem que se deverá 

formar. Ora, e o que temos assistido? Será que este tipo que floresce e prolifera é, de 

fato, o melhor? Será que não estamos nos distanciando cada vez mais daquilo que 

deveria ser? Responder a essas questões implica necessariamente em refletir na árdua 

tarefa de formação tanto do professor quanto do aluno, tendo em vista o intenso trabalho 

que cada um deve desempenhar consigo mesmo, enquanto ser. O abismo sempre 

presente entre o ideal e o real, não deve nos impedir de cotejar a imensa beleza 

resultante desse processo de lapidação constante sobre si mesmo e do quanto o espaço 

escolar pode/deve contribuir para tal realização. 

Nosso objetivo é discorrer sobre o „trabalho alquímico‟, conforme salienta 

Nietzsche, de todos os que estão efetivamente comprometidos com a educação, a fim de 

sinalizar a importância da filosofia como uma disciplina doadora de sentido.   

Entretanto, a questão da própria formação do aluno não deve estar restrita apenas 

a uma boa aula de filosofia, mesmo que valorosa não se torna suficiente para o tipo de 

homem que se pretende formar. Há que se levar em conta o que ocorre dentro e fora dos 

muros da escola. Antes, cabe filosofar sobre a Escola. Bem sabemos dos problemas de 

caráter estrutural imposto, o que implicou no crescente sucateamento do ensino 

fundamental que se arrasta até a chegada aos bancos universitários. Sabemos do baixo 

índice de aprendizagem, como bem ilustra a matéria recentemente publicada sobre o 

resultado do Pisa, avaliação internacional que mede as diferentes competências dos 

jovens nas salas de aula. 

O resultado do Brasil, de 428 pontos, ficou abaixo da média da OCDE, 

de 500. No topo do ranking ficaram países asiáticos como Cingapura, 

Coreia do Sul e Japão. De seis níveis de dificuldade nas perguntas, só 

um a cada dez brasileiros conseguiu atingir o nível quatro. Do total de 

alunos do País, 47,3% tiveram desempenho pífio - entre os níveis um e 

dois. (Vieira, 2014)  
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 A educação assim como a ciência, como já enuncia Levy-Leblond (1975) não é 

separável do conjunto do sistema social em que se pratica. Destarte, a despeito das 

limitações tão bem conhecidas, a escola é o coração – aquilo que pulsa e faz correr o 

sangue que dá vida. O que talvez precisemos fazer, sem dúvida, é torná-la saudável, ou 

seja, é mister nutri-la com os ingredientes substanciais e que sejam postas em prática 

ideias  viáveis financeiramente para o Estado.   

Nosso trabalho objetiva, portanto estabelecer algumas diretrizes para a reflexão 

sobre a educação brasileira. Para tanto, tomamos de empréstimo a simbólica de dois 

órgãos vitais – fígado e coração, tomados à luz de uma poesia de Anacreonte (VI a.C.) 

sobre Eros. O deus, sob uma noite chuvosa, encharcado e tiritando de frio bate à porta 

de algum mortal desconhecido que, compadecido, o convida a entrar. Eros é levado 

junto ao fogo e aquecido a fim de que se sinta confortável novamente. Então, diz ao 

hospedeiro: 

 „Vamos, disse ele, experimentemos este arco, 

Vejamos se a corda molhada não sofreu prejuízo‟ 

Retesa o arco e fere-me no fígado, 

Bem no meio, como se fora um aguilhão.  

Depois, começa a saltar, às gargalhadas: 

„Hospedeiro, acrescentou, alegra-te 

Meu arco está inteiro, teu coração, porém ficará partido.‟ 

(BRANDÃO: 1986, p.188) 

 

O fígado, órgão vital para os gregos, é pleno de significado. Nesse contexto, está 

ligado aos sentimentos e às emoções. No mito de Prometeu, refere-se à capacidade de 

regeneração. Ousamos estabelecer uma analogia do fígado devorado diariamente pela 

ave de rapina, como na tragédia de Ésquilo, com o sistema escolar atual: vários 

professores estão acomodados o suficiente para se „deixarem morrer‟, consequência da 

própria desvalorização sofrida ao longo desses anos, o nivelamento por baixo, a 

implantação dos ciclos e de um pacto tácito pela mediocridade. Por outro lado, o 

coração, ainda que sofredor – viabiliza o impulso do Eros: o da vida. Neste sentido, tal 

simbologia aqui pretende apontar novas possibilidades que podem ser viabilizadas e que 

revitalizariam a escola como um todo. 
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FÍGADO. 

O mito de Prometeu pode nos fornecer algumas reflexões, sem a pretensão de 

esgotá-las, sobre a condição humana, à sua capacidade regenerativa, representada pelo 

próprio fígado e do respectivo castigo do titã. Ainda que não seja a função do mito (pelo 

menos não os de origem gregos), tornar-se um modelo exemplar, as consequências das 

atitudes de Prometeu: seu sofrimento e acorrentamento podem ser transpostos para os 

valores e modelos estruturais educacionais. Segundo Hesíodo, foi dada a Prometeu e 

seu irmão Epimeteu a tarefa de criar os homens e todos os animais. O primeiro 

encarregou-se da obra e segundo,  de supervisioná-la. Na obra, Epimeteu atribuiu a cada 

animal, dons: coragem, força, rapidez, sagacidade, asas a um, garras a outro, uma 

carapaça protegendo um terceiro etc. Porém, quando chegou a vez do homem, formado 

do barro, Epimeteu já tinha gasto todos os recursos disponíveis com os outros  e recorre 

a seu irmão Prometeu, que apiedado dos homens, rouba o fogo do Olimpo para dar-lhes 

de presente. Duramente castigado por Zeus, foi acorrentado no cimo do Monte Cáucaso, 

onde um abutre lhe devorava o fígado que continuamente renascia. Hércules livrou-o 

desse suplício, matando o abutre. 

Na tragédia grega, Prometeu Acorrentado, Ésquilo narra a condição do homem 

no que concerne a esta fragilidade: Júpiter (Zeus) ao assumir o governo do universo, 

após a batalha contra os titãs,  

cogitava conservar a  espécie humana em uma condição próxima a da 

animalidade irracional, senão destruí-la, substituindo-a por outra de sua 

criação. Contrariando, porém, os desígnios do deus, o titã Prometeu, 

condoído da sorte da humanidade, consegue apoderar-se de uma faísca 

do fogo celeste, com o que dotou o homem da razão, e da faculdade de 

cultivar a inteligência, as ciências e as artes. (ÉSQUILO, 1989, p.111).  

 

A condição humana, portanto, para os gregos, segundo a tragédia de Ésquilo, se 

deve em primeiro lugar, a pouca importância que o homem tinha neste contexto, e que 

se não fosse Prometeu a roubar o fogo do Olimpo para os homens e ensinar-lhes aquilo 

que eles precisavam saber, praticamente estariam reduzidos à sua mera condição 

biológica:  
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Ouvi, somente, quais eram os males humanos, e como, de estúpidos que 

eram, eu os tornei inventivos e engenhosos. Eu vô-lo direi, não para me 

queixar deles, mas para vos expor todos os meus benefícios. Antes de 

mim, eles viam, mas viam mal; e ouviam, mas não compreendiam. 

Tais como os fantasmas que vemos em sonhos, viviam eles, séculos a 

fio, confundindo tudo. Não sabendo utilizar tijolos, nem madeira, 

habitavam como as próvidas formigas, cavernas escuras cavadas na 

terra. Não distinguiam a estação invernosa da época das flores, das 

frutas, e da ceifa. Sem raciocinar, agiam ao acaso, até o momento em 

que eu lhes chamei a atenção para o nascimento e o ocaso dos astros. 

Inventei para eles a mais bela ciência, a dos números; formei o 

sistema do alfabeto, e fixei a memória, a mãe das ciências, a alma da 

vida. Fui eu o primeiro que prendi os animais sob o jugo, a fim de que, 

submissos à vontade dos homens, lhes servissem nos trabalhos pesados. 

Por mim foram os cavalos habituados ao freio, e moveram os carros 

para as pompas do luxo opulento. Ninguém mais, senão eu, inventou 

esses navios que singram os mares, veículos alados dos marinheiros. 

Pobre de mim! Depois de tantas invenções, em benefício dos mortais, 

não posso descobrir um só meio para por fim aos males que me 

torturam. (...) Ouvi o resto, e ainda mais admirareis o valor das artes e 

indústrias que dei aos mortais. Antes de mim, – e este foi meu maior 

benefício – quando atacados por qualquer enfermidade, nenhum socorro 

para eles havia, quer em alimento, quer em poções, bálsamos ou 

medicamentos: eles pereciam. Hoje, graças às salutares composições 

que lhes ensinei, todos os males são curáveis. Elucidei-lhes todos os 

gêneros de adivinhações; fui o primeiro a distinguir, entre os sonhos, as 

visões reveladoras da verdade; (...). E não é tudo: a prata e o ouro, quem 

se orgulhará de os ter descoberto, antes de mim? Ninguém, a menos que 

se trate de um impostor. Em suma: todas as artes e conhecimentos que 

os homens possuem são devidos a Prometeu. (ÉSQUILO, 1989, p.123) 

(grifos nossos) 

  Ousando um pouco mais nessa direção, podemos reiterar a fala de Prometeu 

quando se refere à estupidez humana inicial, pois todas as engenhosidades e 

conhecimento só foram desenvolvidos depois que foram ministrados pelo titã Prometeu. 

Sem dúvida, a imagem alegórica do mito serve de ilustração para o longo período do 

processo de humanização, “fruto de observações exaustivas e com o inventário 
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sistemático das relações e ligações” (LEVI-STRAUSS, 2008, p.25) Destarte, não basta 

apenas nascer  homem, mas torna-se homem à medida que se é mergulhado no universo 

simbólico da cultura, tal qual um banho. O primeiro banho que tomamos não apenas nos 

retira do útero materno – que denota nossa presença no mundo como seres orgânicos – 

antes, nos submerge e nos impregna dum outro banho de caráter permanente: o da 

Cultura. 

 Ora, ao longo desse trajeto civilizatório, o homem vai sendo retirado de sua 

mísera condição: de mero ser biológico e passa a, munido de seu intelecto, 

potencializar-se enquanto condição ontológica de seu modo de ser.  

Partindo da ideia de que o intelecto é justamente uma concessão da natureza aos 

seres mais desafortunados, Nietzsche, afirma que ele serviu como um meio de 

conservação para os homens, na medida em que foi capaz de criar outros mundos para 

além das primeiras impressões, isto é, ao inventar mundos para além da materialidade e 

concretude, tornam suas mentiras (suas criações), verdades. Ora, tal processo denota  a 

grande capacidade artística do homem, pois cria mundos a partir do nada:  

O intelecto, enquanto meio de conservação do indivíduo, desenvolve o 

essencial de suas forças na dissimulação, pois esta é o meio de 

conservação dos indivíduos mais fracos e menos robustos, na medida 

em que lhe é impossível enfrentar uma luta pela existência munidos de 

chifres ou das poderosas mandíbulas dos animais carnívoros. É no 

homem que esta arte da dissimulação atinge o seu ponto culminante 

(...). Bem poderíamos, a respeito disso, admirar o homem pelo fato de 

ser ele um poderoso gênio da arquitetura: ele conseguiu erigir uma 

catedral conceitual infinitamente complicada sobre fundações 

movediças, de qualquer maneira sobre água corrente. Na verdade, para 

encontrar um ponto de apoio em tais fundações, precisa-se de uma 

construção semelhante às teias de aranha, tão fina que possa seguir a 

corrente da onda que a empurra, tão resistente que não se deixe 

despedaçar à mercê dos ventos. Enquanto gênio da arquitetura, o 

homem supera em muito a abelha: esta constrói com a cera que recolhe 

da natureza, o homem o faz com a matéria bem mais frágil dos 

conceitos que é obrigado a fabricar com seus próprios meios. Nisso, o 

homem é bem digno de ser admirado... (NIETZSCHE, 1987, p.70\71) 
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De tal capacidade, pode-se orgulhar todo homem – “não existe sociedade, por 

mais humilde que seja, que não atribua um valor eminente às artes da civilização, cuja 

descoberta e uso separa a humanidade da animalidade.”(LEVI-STRAUSS,1993, p.325). 

Entretanto, o panorama complexo da atualidade não é outra coisa senão o coroamento 

do longo processo de destruição que se acelerou na modernidade, como nos esclarece 

Levi-Strauss: 

que consiste em tratar os povos do Ocidente como o Ocidente o fizera 

precedentemente com as populações indígenas(...). Pela destruição, 

inicialmente deste próprio Novo Mundo, e em seguida de muitos outros, 

reuniam-se assim as condições do desenvolvimento em benefício do 

Ocidente. (LEVY-STRAUSS, 1993, p.319).  

O modo de produção capitalista fomentado pela filosofia neoliberal nos conduz a 

várias frentes de reflexão. A primeira refere-se à ideia de que talvez, a maior parte da 

população brasileira, mesmo no século XXI, se encontra no estado inicial da própria 

história da humanidade. A descrição realizada por Ésquilo não difere muito daquilo que 

podemos observar: em várias regiões, a miséria é tanta que não poderíamos afirmar que 

as pessoas são cidadãs, embora tivessem nascido em terras brasileiras. Em segundo, os 

homens permanecem ainda no senso comum, influenciados por uma mídia alienante – 

aliás, conivente com o sistema instalado, seduzem ao consumo e à superficialidade.  

A seguir, a educação no modelo estrutural instalado, está aquém do desejado, 

posto que não permite a incorporação de conhecimentos sólidos que levariam o 

educando à crítica e autonomia, inibe a criação de novos horizontes, isto é, não 

potencializa o próprio ser do homem. Em outros termos, a educação, quando ocorre – 

pois estamos pensando em termos de Brasil – visa apenas à reprodução, não estimula os 

alunos a galgarem novos horizontes, a perceberem suas potencialidades, mantendo o 

status quo. Tal conjuntura é perceptível diante do quadro de profunda apatia, 

desinteresse e evasão dos alunos.  

 Tal situação já tinha sido anunciada por Nietzsche, ainda na sua juventude, em 

Sobre o Futuro de nossos Estabelecimentos de Ensino: critica o caráter utilitário da 

cultura, pois está voltada para o mercado de trabalho e, portanto para atender a 

demanda, multiplicam-se os estabelecimentos de ensino: a produção de conhecimento é  

nivelada por baixo, a fim de reforçar o sistema. O pensador já notava o aparecimento de 
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uma „cultura grosseira‟ que prepara homens medíocres que visam apenas a felicidade, 

compreendida a partir da obtenção de bens, a moda e o lucro. 

Iniciamos nossa proposição no estabelecimento da analogia de Prometeu com a 

do professor. Ambos se doam em favor do outros, resistem fortemente ao „castigo‟ que 

lhes é imposto, sabem dos riscos que correm, e apesar de tudo o que proporcionaram de 

conhecimento, qualidade de vida e até mesmo de felicidade, ninguém veio ao seu 

socorro. Certamente, não podemos nos abster de colocarmos a situação de „suplício‟ que 

o Estado e a própria sociedade imputam ao professor – a desvalorização crescente da 

carreira docente: as inúmeras humilhações e desprezos a que são submetidos 

diariamente - pais a favor dos filhos, mesmo quando estes mantêm comportamentos 

inadequados, desautorizando-os e desqualificando-os profissionalmente. Baixos 

salários. São encarcerados em um sistema perverso do qual também são frutos, pois são 

responsabilizados diretamente pelo fracasso escolar, pela evasão, pela apatia e baixo 

rendimento na aprendizagem, sem que se leve em consideração todos os outros fatores 

que estão para além dos muros da escola. Prisioneiros de um sistema educacional 

inegavelmente atrelado aos acordos internacionais, que condicionam a evasão escolar à 

liberação de verbas,  implicou no estabelecimento de um currículo pensado por ciclos. 

Independentemente da opinião dos professores a respeito da aprendizagem dos seus 

alunos, são coagidos a promovê-los, sempre e de qualquer jeito, para que os bônus 

sejam repassados e desta forma, completa-se o círculo vicioso desse pacto de 

mediocridade. O ideal de inclusão mais enfatiza as diferenças do que as ameniza.  

Dentro desse cenário, a própria figura „titânica‟ do professor, merece ser 

destacada – apesar de toda sua doação, repleta muitas vezes, de boas intenções, ou seja, 

a de educar seus alunos, eles próprios não têm a adequada formação para a profissão 

que exercem – erros conceituais podem ser encontrados, o emprego de metodologias 

que já não alcançam os alunos, a insuficiência do processo ensino-aprendizagem. Tudo 

isso colabora para que ele se torne tão „nivelado por baixo‟ quanto seus próprios alunos. 

Em outros termos, tão medíocre quanto o homem no início de seu processo civilizatório. 

Para muitos, é bom que isso continue assim. 

 Os professores que levam a sério o seu trabalho, devem preencher relatórios dos 

alunos que não atingiram a média. O problema não consiste no relatório em si, mas na 

maneira como são formuladas as perguntas que sugerem a incapacidade do professor em 
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promover a aprendizagem, desconsiderando outros fatores relevantes. Muitos, resistem, 

outros alteram as médias, a fim de se livrarem dos relatórios, mascarando a real situação 

de seus alunos. Não será impossível encontrar professores que não adotam critérios 

rigorosos de avaliação: basta que o aluno apresente a atividade, independentemente de 

sua qualidade que ele terá nota máxima.  

Retomando a ideia da má-formação dos professores podemos apontar ainda a 

alta carga horária e salários indignos que os compelem a uma intensa jornada de 

trabalho, de modo que não conseguem (e muitos também não querem) sair em busca de 

uma formação continuada, apesar de algumas iniciativas governamentais como o 

PARFOR, por exemplo. Diariamente, estas „águias‟ vêm lhes devorar o fígado. 

Certamente, alguns poderão objetar tais considerações dizendo: - Ora, mas porque não 

se soltam? Por que se mantém exatamente nesse lugar que há tanto tempo os 

sentenciam? Responderíamos que, apesar do hábito de serem violentados todos os dias, 

refazem-se como o órgão vital de Prometeu – o fígado. Uns, aprenderam a suportar a 

dor, outros, anestesiaram-se, todavia, vários mantêm ainda os ideais proclamados em 

sua formação.  

A figura de Prometeu, nesse sentido, poderia ser estendida também para o 

próprio corpo diretivo da Escola, que se vê tão amarrado por essas cobranças, como os 

próprios professores, além disso, poucos são aqueles que efetivamente são preparados 

para a gestão escolar, não sabendo redigir e encaminhar sequer os ofícios necessários 

para a manutenção do espaço, mantendo a precariedade de sua infraestrutura. Mas há 

verbas destinadas para isso. Outro quesito do espaço escolar está na sua ambientação: 

algumas escolas parecem literalmente uma prisão. Estão muito aquém de um modelo de 

escola já proposto por Montaigne no século XVII:  

Como seriam melhores as classes juncadas de flores e folhas e não de 

varas sanguinolentas! Gostaria que fossem atapetadas de imagens da 

alegria, do júbilo, de Flora e das Graças, como mandou fazer em sua 

escola o filósofo Espeusipo. Onde esteja o proveito esteja também a 

diversão. (...) É admirável como Platão se mostra atento em suas „Leis‟ 

à alegria e aos divertimentos da juventude da cidade e como se atarda 

na recomendação das corridas, dos jogos, das canções, dos saltos e das 

danças cujo patrocínio e orientação se confiaram aos próprios deuses... 

(MONTAIGNE, 1991, p.82) 
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E para finalizar esta primeira parte, arriscaremos a analogia entre Zeus e o papel 

do Estado. Ora, o homem foi criado apenas para servir aos deuses. Aliás, a narrativa 

mítica quanto ao homem e sua função não são exclusivas dos gregos: em muitos povos 

temos a mesma ideia. O homem deve ser subserviente, a priori - não deve questionar, 

duvidar, indagar, potencializar, nas palavras de Nietzsche: ser mais. A posição do 

Estado é ambígua: de um lado, criado para garantir os diretos naturais do homem e após 

o iluminismo, proclama-se uma educação pública e de qualidade para todos os cidadãos. 

Ora, isso tem sido feito – há escolas. Mas, aquilo que foi conquistado durante o 

percurso histórico da modernidade está comprometido, pois o que falta na verdade é 

uma reflexão profunda que se dá a partir da filosofia da educação: Que tipo de homem 

estamos formando? Temos escola, mas que escola? Que escola é essa, onde temos 

professores e alunos apáticos, desinteressados, desmotivados? Que escola é essa que 

colabora para a mediocridade? Por outro, para que o Estado e o status quo permaneçam 

é preciso manter os homens exatamente como eles estão: assujeitados. Nos últimos 

anos, notamos o esforço de algumas políticas públicas, mas ainda não há o verdadeiro 

interesse – o político - de educar os nascidos nessa terra para a plenitude de sua 

existência e do exercício da cidadania. 

O CORAÇÃO. 

Diz Nietzsche: “onde estiver teu tesouro, estará também o teu coração.” 

(NIETZSCHE, 1988, p.7). Não que não seja possível viver sem que o coração „arda‟ 

por alguém ou alguma coisa: algo próximo da filosofia estóica, com o princípio de 

ataraxia. Talvez seja mister valermo-nos dela em várias ocasiões. Mas, sem paixão 

alguma não é possível ser professor. Não se trata de pieguismo, não se trata de 

sacerdócio (embora algumas vezes também o seja), não se trata tampouco de um hobby, 

e nem da consideração vulgar que afirma que ser professor não é uma profissão. 

Todavia, para ser professor, reafirmamos, é preciso paixão, é preciso gostar de gente e 

de falar, e de ouvir o outro, é necessário se tornar sensível aos signos mais importantes 

– os alunos. Cada um é um mundo, um universo particular que carrega em si as dores e 

alegrias de uma inexperiente existência.  O verdadeiro professor, assim como o bom 

médico e o bom marceneiro é aquele que se tornou sensível aos signos. Nas palavras de 

Deleuze:   
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Aprender diz respeito essencialmente aos signos. Os signos são objeto 

de um aprendizado temporal, não de um saber abstrato. Aprender é, de 

início, considerar uma matéria, um objeto, um ser, como se emitissem 

signos a serem interpretados, interpretados. Não existe aprendiz que não 

seja “egiptólogo” de alguma coisa. (DELEUZE, 1987, p.4) 

Muito mais que alguém que detenha um conteúdo, ser professor implica na ideia 

de uma correspondência intersubjetiva, em muitos momentos – há apenas um eu falando 

para um outro eu. Tais ideias poderiam nos remeter ao pensamento cartesiano, posto 

que ao escrever as Meditações e até mesmo o Discurso do Método, o pensador o faz na 

primeira pessoa. Ora, tal procedimento implica na ideia de que a modernidade, se 

configura por uma “interioridade esforçando-se por comunicar-se coloquialmente com 

outra. Nisto reside a pedagogia da impregnação: no dirigir-se pessoalmente ao outro, e 

não impessoalmente a todos.” (KUJAWSKI, 1969, p. 37).  

Outro ponto a ser considerado aqui, é a afirmação de que Descartes, reconhece a 

importância de todos os ensinamentos recebidos durante sua sólida formação no 

Colégio La Flèche, entretanto se tornam insuficientes para a vida. Ele, portanto, 

preferirá o „livro do mundo‟ ao „livro da escola‟, numa busca que proporcionará um 

caminho próximo ao de Montaigne: a vida e o mundo servem como matéria-prima de 

reflexão, mas Descartes não se detém nisso – nesse processo, incorpora e supera o que 

já sabia antes. 

 Os „livros‟ do mundo podem estar presentes nos „livros da escola‟ e vice-versa, 

de modo que podemos avançar dizendo que a escola pode ser o mundo para o aluno.  

Todos os envolvidos nessa relação podem ser traduzidos como almas que se tocam e 

que trocam anseios, angústias e conhecimento, que se estimulam mutuamente. Portanto, 

se o professor conseguiu desenvolver sensibilidade suficiente  para desvendar os signos, 

que no caso são seus alunos, munido da perspectiva que a aprendizagem deve estar 

voltada para a vida, isto é, deve selecionar conteúdos, aliados à metodologias 

inovadoras, como o PIBID, por exemplo, que permitam identificar e incentivar as 

habilidades particulares dos seus alunos. Em outros termos, há uma retroalimentação 

contínua do professor, ao refletir dia após dia, sobre suas práticas e as expectativas de 

seus alunos. 
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Os protagonistas desse processo em primeira instância são os professores. 

“Educar os Educadores.” – lembra Nietzsche. A sensibilidade e paixão descritas correm 

nas veias dos professores.  Entretanto, isso não é tudo. Sua formação, como a de 

qualquer outro profissional, exige a aquisição de conteúdos sólidos, e cuidado no 

sentido de uma busca por uma formação continuada. Sem estes quesitos, haverá 

desmotivação e sua própria formação inicial se desvanecerá. Hoje, existem algumas 

políticas públicas para a formação continuada: o PARFOR, por exemplo. Essa pode ser 

realmente uma boa saída, se fosse viabilizada efetivamente. Muitas vezes, os 

professores não cogitam a ideia, pois trabalham três períodos, outros desistem porque 

trabalham dois e ocupariam o terceiro com a sua formação; a necessidade de garantir as 

condições de sua sobrevivência, lhes esgotam as forças, impedem a disposição 

necessária para encarar esse compromisso. O Estado poderia garantir um período 

remunerado ao menos, para o professor inscrito no programa. Assim, a qualidade da 

formação e inúmeros problemas advindos dos docentes seriam minimizados em médio 

prazo: as licenças médicas, readaptações e mesmo exoneração.  

 O contexto inexorável do capitalismo atual que, em nome do „progresso‟, 

tornam exponenciais demandas que “vão até o céu”, na expressão benjaminiana. À luz 

de um quadro de Klee, Angelus Novus, Benjamin interpreta a história: um amontoado 

de ruínas contemplado pelo anjo da história que tem os olhos arregalados de terror, 

impedido de agir pela tempestade que sopra do paraíso. Nas palavras do pensador:  

Onde nós vemos uma cadeia de acontecimentos, ele vê uma catástrofe 

única, que acumula incansavelmente ruína sobre ruína e as dispersa a 

nossos pés. Ele gostaria de deter-se para acordar os mortos e juntar os 

fragmentos. Mas uma tempestade sopra do paraíso e prende-se em suas 

asas com tanta força que ele não pode mais fechá-las. Essa tempestade o 

impele irresistivelmente para o futuro, ao qual ele vira as costas, 

enquanto o amontoado de ruínas cresce até o céu. Essa tempestade é o 

que chamamos progresso. (BENJAMIN,1987, p.226) 

 

O impacto provocado pela leitura e reflexão das Teses sobre a História de 

Benjamin, não se restringe apenas às questões pertinentes à educação, antes se estende 

ao globo terrestre na medida em que a „maquinaria cruel‟ do capitalismo é exercida 
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sobre todos os viventes. Todavia, isso não significa que devamos nos curvar ao 

progresso devorador, nem cruzar os braços como se a história fosse concebida sem seu 

caráter de inacabamento. Se o professor de fato, tivesse apesar das dificuldades, maior 

apoio, não se renderia à apatia e à desmotivação, posto que consciente de sua 

temporalidade, procuraria gastar seu tempo também com a busca pela excelência que o 

realizaria como ser humano. 

Outra sugestão para o alimento do coração encontra-se na própria escola. 

Quando há professores dispostos, uma direção competente e um projeto que muitas 

vezes pode começar um com único professor, toda a escola pode mudar. Não se trata 

apenas de mudar o ambiente para torná-lo mais agradável – a escola sempre deveria ter 

sido um lugar em que se quer ficar: aceitamos as flores, os jardins, grafites e todos os 

eventos que envolvam expressões artísticas dos alunos, etc.  Permitam-nos um exemplo 

do que pode a escola: 

Ainda no início da nossa carreira docente, ainda como professora de nível médio 

em escola pública, em 1993, na Escola Estadual Augusto Ribeiro de Carvalho, 

localizada em São Paulo no bairro do Piqueri, havia um professor de literatura, 

Fernando, que entregava para os alunos uma lista de 300 clássicos. Todos deviam ler 50 

por ano. Esta lista englobava de Homero a Joyce. As avaliações eram orais e, portanto 

não havia qualquer possibilidade de burlar a leitura, enganando o professor. Não há 

como não reconhecer que tal procedimento dava muito trabalho, mas todos os alunos 

que passaram por suas mãos, se apropriavam da língua e do vocabulário, se 

interessavam por todas as demais disciplinas porque num momento ou outro estas 

dialogavam com os livros que leram. Quase não havia indisciplina. Nesta época, o 

grêmio era muito ativo: promovia cafés filosóficos, rodas de discussão, jornal e rádio 

que funcionava no intervalo. A direção colaborava com os projetos dos professores e os 

respaldava em suas decisões. Todos, do faxineiro ao diretor, trabalhavam para que os 

alunos potencializassem suas competências. A maioria deles não fez cursinho e 

ingressou em excelentes universidades públicas e particulares.  

Diante dessas considerações é possível pensar em uma boa escola quando não há 

promoção automática, posto que esse sistema não contempla os verdadeiros problemas 

das crianças. Bem sabemos que há muitos distúrbios de aprendizagem que podem ser 

identificados pela sensibilidade do professor, mas que escapam à sua alçada, na prática. 
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Os pais, por seu turno, geralmente, omitem sua reponsabilidade no processo de 

educação dos seus filhos – ou estão ocupados demais, provendo a subsistência da 

família e alegam não terem tempo para dedicarem, ou as crianças são frutos de lares 

desestruturados que não oferecem o mínimo de amparo e segurança. Num caso quanto 

no outro, os responsáveis não têm conhecimento suficiente sobre os distúrbios de 

aprendizagem, de modo que não são tomadas as devidas providências. É mais fácil 

imputar aos filhos a sua falta de inteligência, responsabilizando-os diretamente pelo seu 

fracasso. Mas, podemos assistir o processo oposto: os pais não incentivam os filhos a 

prosseguirem com os estudos porque eles próprios não estudaram e não sentem a 

necessidade disso. Estes fatores reforçam nas crianças a ideia de abandonar a escola. 

 Não seria impróprio pensar na composição de uma equipe de médicos, 

psicólogos, psicopedagogos e fonoaudiólogos em caráter permanente na escola. Se as 

crianças tivessem, dentro da própria escola, esse corpo de profissionais, tal 

procedimento desmascararia as verdadeiras causas de sua baixa aprendizagem e a 

promoção automática, desnecessária. Haveria o respaldo que seus pais não poderiam lhe 

ofertar e muitos, nem compreenderiam. O espaço escolar poderia abrir-se também para 

a orientação aos pais sobre esse e outros assuntos de interesse da comunidade. 

Outras sugestões poderiam ser elencadas,  mas superariam em grande monta as 

páginas deste artigo que pretende apenas levantar algumas considerações, são 

pensamentos tecidos sob a ótica da vida, em valores afirmativos, numa educação para a 

vida. Nos termos do artigo 2o da Resolução CEB nº 3, de 26 de junho de 1998, reporta-

nos aos valores apresentados na Lei nº 9.394, a saber: 

que deverá substituir a da repetição e padronização, estimulando a criatividade, 

o espírito inventivo, a curiosidade pelo inusitado e a afetividade, bem como 

facilitar a constituição de identidades capazes de suportar a inquietação, 

conviver com o incerto e o imprevisível, acolher e conviver com a diversidade, 

valorizar a qualidade, a delicadeza, a sutileza, as formas lúdicas e alegóricas de 

conhecer o mundo e fazer do lazer, da sexualidade e da imaginação um 

exercício de liberdade responsável. (PCN: 2014) 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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Os muros da escola são porosos - não há como ignorar o que acontece para além 

deles, pois o cenário da escola é apenas um recorte do estado sócio-político-econômico 

do Brasil. Tal afirmação implica, portanto, que devemos arregaçar as mangas pela luta 

de uma sociedade mais justa e igualitária, ideal herdado do Iluminismo, o que implica 

num ensino significativo que leve à plenitude da existência e que  esclareça os 

princípios de cidadania no que concerne aos direitos e deveres de cada um e do próprio 

Estado. Só assim, poderemos nos libertar do assujeitamento a que estamos 

condicionados, libertos enfim pelas hábeis mãos de Hércules – ou seja, quando nós 

mesmos aprendermos a nos deslocar da posição de reféns para a de homens que 

superaram as expectativas iniciais de sua criação, e agora, são os escritores de sua 

própria história, sobrepujando a ambiguidade do Estado.  

 A responsabilidade do Estado, a parceria dos pais e responsáveis com a escola, 

a assertiva cooperação dos gestores, professores, a infraestrutura e o aconchego do 

espaço escolar, tornam a escola saudável. A incorporação permanente na unidade 

escolar de outros profissionais – fonoaudiólogos, psicopedagogos, psicólogos e médicos 

que, no atendimento personalizado, ajudem os educandos na compreensão suas 

defasagens tanto no campo cognitivo quanto emocional, a fim de que seja prescindível  

o nivelamento por baixo. A abolição da figura do professor como o único „culpado‟ pela 

evasão e baixa aprendizagem dos alunos, levando em consideração outros fatores 

externos ao próprio processo de ensino-aprendizagem. Que a escola concorra para uma 

efetiva formação de homens cujos valores estão acima daqueles incutidos pelo mercado 

de trabalho que ditam o modo de ser, que promovem a busca indiscriminada pelo  lucro 

e pela utilidade. Que esses homens prossigam suas jornadas num âmbito que supere o 

que foi aprendido na escola, mas que sirva de suporte para sua constante auto-formação.    
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